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D.C.E.  L iv r e .U m s c s n q r i s t a  f i s s ^ ,

0 D .C.E .  se rá  f in s lm en te  e l e i t o  d i r e i  .tsite n t e , p e l a  ventade l i ­
v re  , c e s s i s a t e c s n s c i o n t e  e soberana d os es t i  dan%es n o r t e r  ioe;randeb»es.

Nãs r e s t a  eesèa  d u v id es  de que a c en q u is ta  f s i  in te i ra r? e n te '  
n e s s a , n® en ta n te  ».a is  use v i t s r i a  i n d u b i t á v e l  de r e v i r  ente e s t u d a n t i l '  
de Rio Cr-ande ds  Norte  e ^ r a s i l . M a s  es  e é apenas ur p a s s o ,  e psr  s i n a l  
um passo  d e c i s i # v e , p e r a u e  d a a u i  ro r  d ia n t e  as iam es t s d a s  nós imbuídos'  
de p r e s e r v á - l o  intransieren temente d n e tre  dos p r i n c i p i e s  dem ocrá t icos  , 
de en d id cs  tão  arduamente ror t o d o s , •»=««»# e er todos  e s s e r  tempo» em 
que v iv iam os sa b re  a t u t e l a  d e s p ó t ic a  e d i s c r i c i o n á r i a , de ur provem o 
se®  1  e s i t i m id a d e .P o ré m ,a =*«*»£« asrsra ,a  t a r e f a  é d i f í c i l , tão d i f í c i l  '

que alsruns e s p i r i t e s  r a i s  im p e t u o s o s ,se deixando l e v a r  e x c l u s i v a i e n t e '
p e lo  la d o  em o cio n a l ,não se aperceber  s quanto e cordu i r  consenuenlif.gy.U1 I Pí«> l
tê=e=£eá8#êfissbili=s==e=stíe=ÊO*=ffii=±*pôsitare= e re sp o n sáve l  r e n te  s
p r o c e s s e  de a b e r tu ra  que se d esen cad e ia  na con *untura a t u a l .

C e s tu d a n te  r e s p o n s á v e l , c o n s c ie n te  de seus v e r d a d e i r o s  i n t e ­
r e s s e s  deve f r i a i e n t e  a n a l i s a r  c s r p o r  que» e q u a is  s ã s  os 
que se d i sp©êw^def l a c r a r  e s t e  p r o c e s s o , q u a is  sã© suas  v e r d a d e i r a s  id e ­
i a s , es# e » s i s = » o t iv©B=£©.£»*=l©v.a£ss=*=fco®s»=tã9quais os motivos que 
8 h l e v a r a »  à tomar tão  s é r i a  d e c i s ã o , e se a - s i ®  não £ss  f  izemasss-e^aii^N> .tf*'«
da t t g & ã o inauir i f , r  o que c ur dever 1 os que estas pedindo a sua
c o n t r i t í " i c 5o,poderemos todos n ó s , r a i s  ura v e z ,e  desta vez £ o cue é im 
perdável)por  nossa própria c  lpa 'no  in ferno execrável  dos pseudos-demo 
c r e t a s , dos d itadores  manices e * e d io c r i s ,d o »  demais os inescrupmlosos, 
dos que quere® en ando desviar  s movimento e s tu d a n t i l , para ear i m o s  cue

~3 os n o s s o s . r ara  mareo que não n a vesraros, para lu  a r e s  cue não noS
esn r e s p o n s a b i l i d a d e , e não^de maneira n era ura d ŝ

n a s
pertencem. E i s  a i  a n

11 i r  1 i , 11 ii T  1 _ iinrij"nl<fl(~‘i s u b e s t ir á - la  rornue ela ex is
te na verdade,não sãs somente palavras a le a tó r ia s  perdidas ao re le n to ,  
não sãs pensa®en os vãs interessadas r atemorizar os cue realmente a- 
c re d i ta *  na .justeza ds causa mar são palavra s i®r ol u t a s ,desprovidas de 
de qualquer pretensiltf,sãe pensa?*entes s o r ^ r is s ,  -’ esl isrados de c 
quisnuer c o».pr3®i s s s s , interessados  única»ente e» a le r ta r  e informar a 
verdade dos fa to s  aos e s ’ 'dar.tos da UERN.
h fe nosso  dever  e o br igação  e cr  razã o  d i s s o  comprimas im t re p i
dam ente ,sem temer q ua isq uer  i n t e r p r e t a - o ê s , c u e  venham cor o in t u i t s ^ p r o  
tese© de êepae deturpai? ou d e sm o ra l iz a r  ar. n o s s a s  in ten c  s e s , c u e  sa© so-  

r  en t e ai d e >a s e r v i r  cor  honr-dez aos\jo\
i n t e r e s s e s  l e g i t im o »  dos e s t u d a n te *  e i n c i n t a r  a a ju d a r - n o s  n e s t a  wner-
namima e s u b l i m e  t a r e f a  de i e e  p^iar\ /\ Q_ .



CAMFAMA PARA 0 D . C . E

FLANO DE AÇÃO

IP. Saber quantos alunos compsê cada centro.
PP. Especificar per cursos e numero de alunos.
5°. Fazer urgrçs tem ente uma peri^riBaçã® per tedes es Núcleos 

Avançados.
4P. Manter contates e csnsequertemente dá palestras, conferencias, 

etc .
5P. Usar a máquina de centre e ativar ®s instrumentos que detemss 

para pror.sver via.ie*»,para tedss ©s encsntr@s possíveis.
69. Visitar todas as residências universitárias,e ativar todos os 

a erices residentes à n®s a ;udar.
79. Elab»rar pesquizas referentes a os centres e levantar dados 

auantef nsc seus respectivcs problemas e deficiências.
89. Egte mesmo estudo deverá ser feit» nos núcleos avançados,nos 

fins de semana ou quando melhor convier.
9 9. Arear equipes de elementos resp»sáveis e interessados,de estri 

ta confiabilidade para elaborar pesauizas licsdss diretamente 
a»n universitários " respeit» de seus verdadeiros interesses e 

anseios.
109. Proporei»rar debates,pel» menos ns nosso centro,sobre o siste 

ma a avaliação.
IIP. Trabalhar intermitantemente,todas as horas,(se ciuizermas ven- 

cer)de agsra em diene.


